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APOIOS E SUBSÍDIOS 
 

Ensino e formação 
 
No plano do ensino e da formação, a Fundação Oriente, a par com o Camões – 
Instituto da Cooperação e da Língua, manteve em Macau uma participação 
significativa na actividade do IPOR – Instituto Português do Oriente, assim como a 
parceria nas actividades das suas delegações na Índia e em Timor-Leste. 
 
Associada à interrupção ocorrida no ensino presencial no primeiro semestre e à 
suspensão do apoio a propinas de formandos do IPOR, registou-se uma maior oferta 
de cursos em plataformas digitais, com metodologias adequadas a cursos a distância, 
e uma maior procura por aulas individuais. Como resultado, verificou-se um 
decréscimo no n.º de formandos, mas um aumento no n.º de horas de formação 
prestadas no total do ano. 
 
O IPOR desenvolveu actividades decorrentes das áreas da sua missão: língua portuguesa, 
cultura e relações institucionais, reforçadas por novos acordos e parcerias. Destas, 
destaca-se o acordo com a RAEM para o ensino em 13 escolas, num total de 27 turmas; 
com a DSEJ– Direção de Serviços de Educação e Juventude/ Centro de Difusão de Língua, 
salienta-se um apoio financeiro ao curso geral e oficinas de língua portuguesa para 
crianças e jovens. Deu-se ainda início à preparação linguística dos estudantes de Macau 
candidatos a licenciaturas na Universidade do Porto; reforçou, também, as parcerias com 
a Universidade de Macau e Instituto Politécnico de Macau.  
 
Com um corpo docente de 19 professores, O IPOR, para além do ensino da língua, 
organizou oficinas para crianças. Nestas, verificou-se um maior interesse das 
famílias pelo ensino da língua. Participou, igualmente, em feiras e atribuição de 
prémios. 
 
Ao IPOR foi adjudicada, pela DSEJ, a plataforma de leitura “Viagem nas Palavras”, 
numa nova abordagem pedagógica e gráfica, para disponibilização de recursos 
audiovisuais do Instituto. 
 
A oferta de cursos de língua portuguesa foi alargada a Hong Kong. O IPOR reforçou 
a sua acção em Pequim, mantendo os cursos já em funcionamento no Vietname, na 
Tailândia e na Austrália. 
 
No ano lectivo que iniciou em 2020, manteve-se em Goa o apoio a cerca de 900 
alunos de língua portuguesa em 24 estabelecimentos de ensino, apoiados por 19 
professores de português suportados pela Fundação Oriente. 
 
Na delegação de Timor-Leste, deu-se continuidade ao curso de português, 
ministrado em duas edições e com dois níveis de ensino, perfazendo um total de 185 
formandos inscritos, nos regimes de ensino presencial e online. 
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Bolsas de estudo 
  
No concurso de bolsas anuais referente ao ano lectivo 2020/21, foram concedidas e 
prorrogadas bolsas de mestrado, de doutoramento e para projetos de investigação. 
 
Para além destas bolsas de estudo, foram concedidos em 2020 alguns apoios 
extraordinários a bolseiros, quer para as estadias que se prolongaram para além do 
fim dos respectivos cursos, quer para viagens de repatriamento. Alguns bolseiros 
ficaram retidos em Portugal ou em países do Oriente, devido às restrições às 
deslocações originadas pela pandemia Covid-19. 
 
No que respeita a bolsas de curta duração, as mesmas não foram concedidas em 
2020 devido às restrições às deslocações já mencionadas. 
 
Dos projectos apoiados com bolsas derivam, com regularidade, actividades a incluir 
na programação do Museu do Oriente, criando uma sinergia entre as áreas de 
actuação da Fundação, ao mesmo tempo que se proporciona uma plataforma de 
difusão e visibilidade a iniciativas de inegável mérito. 
 
Em paralelo, a Fundação Oriente tem apoiado a formação de quadros dos PALOP 
através da concessão de bolsas para estudantes que se encontrem em Portugal a 
fazer a sua formação universitária e que manifestem claras dificuldades financeiras 
para prosseguirem com os seus estudos. Assim, beneficiaram de apoio no ano lectivo 
2020/21 estudantes de Cabo Verde, nas licenciaturas Arquitectura, Medicina e 
Fisiologia Clínica, e de São Tomé e Príncipe, no Mestrado de Direito. Manteve-se, 
ainda, a atribuição de uma bolsa de estudo à Universidade de Évora para um 
estudante dos PALOP a frequentar aquela instituição. 
 
No caso de Timor-Leste, e no âmbito do Protocolo para atribuição de uma Bolsa de 
Estudo de Mestrado ou Doutoramento com a Universidade Nacional Timor Lorosa’e 
(UNTL), destaca-se em 2020 a conclusão, com sucesso, de um mestrado em 
Educação Física na Universidade do Porto por um professor da referida 
universidade.  
 

Saúde, assuntos sociais e filantropia 
 
 
Associando-se ao combate contra a pandemia Covid 19, a Fundação Oriente apoiou 
o Centro Hospitalar Universitário Lisboa Norte com a doação de uma Unidade de 
Cuidados Intensivos, com capacidade para dez camas,  tendo igualmente apoiado a 
remodelação da Enfermaria do Serviço de Pneumologia, no Hospital de Santa Maria  
Ainda neste âmbito, Fundação apoiou também o Instituto de Medicina Molecular 
João Lobo Antunes (IMM) através de um donativo para equipar a sua unidade de 
testes de diagnóstico Covid-19 e a constituição do Biobanco Covid 19. 
 
Durante o ano de 2020 receberam apoio da Fundação Oriente, 35 instituições de 
solidariedade social, mais concretamente nas áreas da prestação de cuidados e 
apoio a crianças, idosos, população carenciada, portadores de deficiência e doentes 
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com cancro. Estes apoios destinaram-se à aquisição de bens alimentares, 
equipamentos adaptados e de reabilitação, material didáctico e informático. Ainda, 
foram concedidos, a estas mesmas instituições, apoios destinados à concretização 
dos seus planos anuais de actividades e acções de sensibilização. 
 
A Fundação Oriente deu continuidade à oferta de presentes de Natal a crianças 
hospitalizadas ou residentes em instituições de acolhimento, de Norte a Sul do país, 
num total de 14 instituições, incluindo os Institutos de Oncologia de Lisboa, Porto e 
Coimbra e a Unidade Pediátrica do Centro Hospitalar do Barlavento Algarvio.  
 
No panorama alargado das comunidades lusófonas e asiáticas, foi concedido à 
associação Humanity Himalayan Mountains, apoio para um lar de crianças no Nepal; 
à Kolkata Monsoon Relief, para pessoas sem-abrigo na cidade de Kolkata, Índia; à 
Kanimambo foi concedido apoio, designadamente, para a sua missão de apoio a 
pessoas com albinismo em Moçambique.  
 
 

Colaboração com instituições 
 
A Fundação Oriente mantém uma colaboração regular com instituições de carácter 
científico, pedagógico e cultural.  
 
Destas instituições, destaque para a Universidade do Minho, nomeadamente no 
apoio à licenciatura em Estudos Orientais, através do pagamento dos honorários do 
professor de língua chinesa. A habitual atribuição de bolsas de estudo a alunos da 
referida licenciatura, para estudarem durante um ano na China foi temporariamente 
suspensa devido às restrições observadas durante a pandemia Covid-19. 
 
A Fundação Oriente manteve a sua ligação institucional ao ICOM Portugal, Centro 
Português de Fundações, European Foundation Centre, Centro Nacional de Cultura, 
Associação Portuguesa de Jardins e Sítios Históricos, Cadin, e à Sociedade Histórica 
da Independência de Portugal. 
 
As instituições académicas apoiadas na organização de eventos e outras actividades 
foram o CRIA – Centro em Rede de Investigação em Antroplogia do ISCTE, e a Rede 
Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia. 
 
A Fundação Oriente concedeu apoio às instituições Museu Zer0, APGES – AG da 
Plataforma Global para Estudantes Sírios, Fundação para a Saúde e Escola Curso de 
Música Silva Monteiro, para a realização de um conjunto de actividades. 
 
 



 5

 

 

Comunidades macaenses 
 
As comunidades macaenses difundidas pelo mundo continuam a merecer a atenção 
da Fundação Oriente. Organizadas em associações e Casas de Macau, algumas delas 
estão sediadas em instalações cedidas pela Fundação Oriente. Os macaenses da 
diáspora mantêm vivas as tradições, a língua e a cultura do seu território de origem. 
 
Assim, em 2020, a Fundação Oriente apoiou as actividades do Clube Amigu di Macau 
Arts & Culture, Toronto, do Lusitano Club of California, da Casa de Macau (U.S.A.), 
Inc. A Associação da Casa de Macau de São Paulo (Brasil) recebeu apoios para o 
“Plano Médico”, “Plano Medicamentos” e “Residência”, destinados aos seus 
associados.  
 
 

Publicações 
 
Mantendo a sua política de incentivo à divulgação do conhecimento académico e 
científico, a Fundação Oriente apoiou, junto de editoras, instituições académicas e 
culturais, a publicação de trabalhos de investigação e de outras obras de interesse 
cultural, artístico e literário.  
 
No plano académico regista-se o apoio ao CEPCEP – Centro de Estudos dos Povos e 
Culturas de Expressão Portuguesa na edição da obra Missionários da Índia 
Portuguesa (Goa) em Timor-Leste; ao Centro de Estudos Comparatistas da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, no apoio à edição do livro Antologia de 
Literatura-Mundo Comparada, nomeadamente os volumes 5 e 6 intitulados Do Tejo 
vai-se para o Mundo; ao Instituto Açoriano de Cultura, no apoio à edição da Atlântida 
– Revista de Cultura; à Associação Wenceslau de Moraes, no apoio à edição da obra 
Flora Nipónica no Jardim Botânico da Ajuda: Um Passeio com Wenceslau de Moraes. 
 
Vários autores e editoras receberam apoios para a publicação de obras, 
nomeadamente A Livraria do Convento da Arrábida, 1542-1834, de Aurélia Lonel, 
Edições Colibri; Artistas, Artesãs, Pioneiras, da jornalista Maria Antónia Fiadeiro, que 
reúne um conjunto de entrevistas realizadas entre 1980 e 2000; Diálogos, de Pedro 
Rocha e Pedro Costa; Goa, Roteiro de uma Viagem, de João Coutinho; Fotografia em 
Tempo De Emergência, da ASAS – Associação para Serviços de Apoio Social, Lisboa.  
 

Participação em congressos e seminários 
 
Ao longo dos anos, a Fundação Oriente tem contribuído significativamente para o 
intercâmbio de conhecimento entre académicos portugueses e estrangeiros, quer da 
área das ciências sociais e humanas, quer das ciências exactas, apoio esse que não 
foi possível concretizar em 2020 devido a todos os condicionalismos verificados nas 
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deslocações, decorrentes da situação observada durante a pandemia Covid-19, 
como anteriormente referido. 

Artes do espectáculo e audiovisuais 
 
Em 2020 foram concedidos os apoios às artes performativas e audiovisuais. 
Destaque para a Companhia de Dança de Almada, para a Escola de Mulheres-Oficina 
de Teatro, na realização de actividades, e para o filme Gambling with Macau, de Filipe 
Carvalho. 
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Convento da Arrábida 
 
 
O ano de 2020 ficou profundamente marcado pelos efeitos da pandemia do Covid 
19 que afetou, de forma transversal, todos os sectores.  Neste contexto, a 
programação do Convento para 2020 foi sendo sucessivamente reajustada em 
função das circunstâncias e das orientações da Direcção Geral de Saúde, tendo-se, 
por isso, registado uma quebra significativa da actividade comparativamente com 
os últimos anos, 
 
Em 2020, para além de um retiro de yoga e um de meditação, o Convento acolheu, 
designadamente, um Encontro Científico de Investigadores organizado pelo H&TRC 
– Health and Technology Research Center em parceria com a Escola Superior de 
Tecnologia da Saúde de Lisboa e do Instituto Politécnico de Lisboa (ESTESL-IPL), 
um Workshop com participação do ICETA (Instituto de Ciências, Tecnologias e 
Agroambiente da Universidade do Porto e a Universidade de Lisboa, uma Reunião 
da Ceetrus, um Encontro do Instituto Superior Técnico e Instituto de 
Telecomunicações. 
 
O Convento acolheu ainda o 29º Encontro de Prospetiva organizado pelo Instituto 
de Prospetiva em colaboração com o Gabinete do Ministro da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior. 
 
Na continuidade da tradição das festas Religiosas na Arrábida assinalaram-se ainda 
os Cirios de Azeitão e Setúbal em honra de Nossa Senhora da Arrábida, apenas com 
uma pequena peregrinação da organização à Capela do Convento. 
 
À semelhança dos anos anteriores, e com grande entusiasmo, o Grupo de Amigos do 
Museu do Oriente (GAMO) marcou a sua presença num fim de semana no Convento 
da Arrábida integrado num programa cultural à região da Arrábida e Setúbal. 
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MUSEU DO ORIENTE 
 

Exposições 
 
O Museu do Oriente expõe, de forma permanente, as colecções Presença Portuguesa 
na Ásia e Kwok On. A primeira ocupa todo o piso 1 do museu, enquanto a segunda, 
no piso 2, é mostrada ao público, em núcleos temáticos, sob a forma de exposições 
temporárias de longa duração. 
 
Presença Portuguesa na Ásia 
Exposição permanente com cerca de 1600 objectos que vão das artes decorativas 
(porcelana, mobiliário, têxteis, marfins, prataria, lacas, ourivesaria, joalharia, 
bronzes, madrepérola e esmaltes), à pintura, à escultura e aos documentos gráficos, 
relacionados com o património histórico da Presença Portuguesa na Ásia e a Arte do 
Coleccionismo do Extremo Oriente. Apresenta peças provenientes da Índia, Sri 
Lanka, Japão, China, Macau, Birmânia e Timor-Leste, inscritas num arco temporal 
que vai desde o período Neolítico até à segunda metade do século XX. Esta coleção 
inclui peças de inestimável valor, entre as quais se destacam um conjunto de 
porcelanas chinesas dos séculos XVII a XIX decoradas com motivos europeus e outro 
de porcelana brasonada da Companhia das Índias para o mercado português dos 
séculos XVI a XX. Outros destaques vão para biombos japoneses e chineses dos 
séculos XVII e XVIII, armaduras japonesas, terracotas chinesas e uma importante 
colecção de peças timorenses. Este conjunto é complementado por peças 
provenientes de depósitos de particulares e de outros museus nacionais, fundações 
e outras instituições. 
 
A Ópera Chinesa 
Ocupando todo o piso 2 do museu, esta exposição dá a conhecer mais um dos núcleos 
da colecção Kwok On, desta feita cerca de 280 peças ligadas ao universo da ópera 
chinesa. Perucas, trajes, modelos de maquilhagem e instrumentos musicais, numa 
impressionante cenografia que integra ainda fotografia e vídeo. A exposição ilustra 
assim o repertório, tipologias de personagem, bastidores e palco desta arte 
performativa multifacetada considerada um dos tesouros culturais da China.  
 
Foram apresentadas ao longo de 2020 as seguintes exposições temporárias: 
 
O Caminho Chinês, Fotografia de Paolo Longo 
Exposição organizada em colaboração com o Instituto Italiano di Cultura, onde 
foram apresentadas 56 fotografias captadas durante a estadia profissional na China 
do fotógrafo italiano Paolo Longo, com o intuito de retratar a vida quotidiana na 
época do boom económico naquele país.  
 
Timor Totems e Traços 
Apresentando um importante e raro conjunto de 68 têxteis tradicionais de Timor 
Ocidental e Timor-Leste, tais como futus e algumas peças da colecção de Timor-
Leste pertencentes ao acervo do Museu do Oriente e a dois coleccionadores 
particulares, a exposição foi organizada com o Alto Patrocínio de Sua Alteza Real, D. 
Duarte de Bragança.  
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Frei Agostinho da Cruz e a Espiritualidade Arrábida 
Comissariada por Ruy Ventura, poeta e investigador da obra de Agostinho da Cruz, 
esta exposição realizou-se por ocasião das celebrações do IV Centenário da morte 
do frei Agostinho da Cruz e dos 480 anos do seu nascimento, tendo reunido um 
conjunto de peças de arte sacra e de obras bibliográficas provenientes do Convento 
da Arrábida e de outras instituições.  
 
Fukuko Ando: Weaving (the) Cosmos 
Exposição com curadoria de Katherine Sirois, onde foram apresentadas mais de 160 
bonecas em crochet e 12 vestidos da artista e designer de moda Fukuko Ando.  
 
Fotografia em Tempo de Emergência 
Uma exposição individual de Miguel Furtado Martins, que contou com 20 fotografias, 
captadas durante o Estado de Emergência, num lar residencial.  
 
Terra Suspensa – Exposição Colectiva de Artistas de Macau 
Exposição co-organizada pela Macau Visual Art Student Zone, com o patrocínio do 
Instituto Cultural do Governo da Região Administrativa Especial de Macau e da 
Fundação Macau, onde foram apresentadas 22 obras de arte contemporânea dos 
artistas Sharna Lam, Eric Fok, Leong Chi Mou e Wong Ka Long. 
 
Teresa Cortez – Um Mundo Lúdico à Espreita 
A exposição retrospectiva dos 45 anos de trabalho da artista Teresa Cortez, com 
curadoria de Rui A. Pereira, apresentou mais de 230 peças, desde cerâmicas, a 
desenhos e a pinturas.  
 
Associação Promotora do Ensino de Cegos 
Pequena mostra de sensibilização alusiva ao tema “Cegos, campanha de 
sensibilização”, que visou chamar a atenção da população para reduzir os obstáculos 
na via pública que possam prejudicar a circulação dos cidadãos invisuais. 
 
 
O Museu do Oriente colaborou, de forma contínua, em iniciativas de instituições 
portuguesas de referência, nomeadamente através do empréstimo de peças do seu 
acervo para exposições. Contam-se, entre elas: 
 
O Fio Invisível – Arte Contemporânea Portugal – Macau | China 
Empréstimo de obras do acervo de Arte Contemporânea da Fundação Oriente para 
a exposição organizada pela UCCLA – União das Cidades Capitais de Língua 
Portuguesa na sua sede em Lisboa. 
 
Um Rei e Três Imperadores – Portugal, China e Macau no Tempo de D. João V 
Empréstimo de obra bibliográfica do acervo do Centro de Documentação António 
Alçada Baptista, do Museu do Oriente, para a exposição organizada pela Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa e pelo Museu de São Roque. 
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A Importância da Água no Chá 
Empréstimo de um conjunto de Bules Yixing para uma exposição organizada pela 
Fundação Luso e que teve lugar no Casino do Luso. 
 
Urbanismos de Influência Portuguesa 
Empréstimo de uma peça da colecção Presença Portuguesa na Ásia e mediação do 
empréstimo da maquete da Igreja de Santana de Talaulim (depósito do Museu 
Militar em Lisboa) para a exposição organizada pela UCCLA – União das Cidades 
Capitais de Língua Portuguesa em Lisboa. 
 
O Mundo das Máscaras 
Empréstimo de duas peças da colecção Kwok On, para a exposição organizada pelo 
Museu da Farmácia, Lisboa. 
 
 

Espólio do Museu do Oriente 
 
Em 2020, foram adquiridas as seguintes peças: frascos de rapé, em porcelana, vidro 
de Pequim, ágata, pedras duras, esmalte, laca, mármore, madrepérola, osso, cristal, 
coral e jade, China, séculos XIX/XX; taça “Nau Negra” em porcelana chinesa; taça 
chinesa em porcelana Kinrande e taça japonesa em porcelana Kinrande. 
 
Para além das peças acima mencionadas, foram igualmente adquiridos, no âmbito 
da missão de 2020, 182 artefactos rituais, votivos e festivos, do Japão, para 
integrarem a colecção Kwok On. Este conjunto de artefactos é composto por estátuas, 
altares, amuletos, gravuras e máscaras. 
 
O acervo do museu passou ainda a contar com obras doadas pelo Grupo dos Amigos 
do Museu do Oriente, por Paolo Longo, Fukuko Ando, Liu Jianhua e José Gil de Borja 
Corrêa e Menezes. 
 
Em 2020 mantiveram-se em depósito no Museu do Oriente as peças das seguintes 
entidades públicas e privadas: 
  
Museu de Évora; Colecção Berardo; Centro Científico e Cultural de Macau; Ministério 
da Defesa Nacional – Exército Português; Museu Nacional de Arte Antiga; Sociedade 
de Geografia de Lisboa; Museu Antropológico da Universidade de Coimbra; 
Fundação Maria Ulrich; FUTURO – Sociedade Gestora de Fundos de Pensões, S.A. 
(Grupo Montepio Geral); herdeiros do Visconde e Conde de Paço d’Arcos, D. Carlos 
Eugénio Corrêa da Silva; Embaixatriz Ingrid Bloser Martins; Prof. Doutora Anna 
Maria de Lourdes Rocha Alves Hatherly; Dr. Sebastião Maria de Lancastre e 
Embaixatriz Sofia Pinto da França. 
 
Continuam em depósito no Museu do Oriente as colecções pertencentes ao Museu 
Nacional Machado de Castro, a saber: doação Camilo Pessanha; doação Manuel 
Teixeira Gomes; doação João Jardim de Vilhena; doação Maria Henriqueta Costa 
Campos; legado Carlos Lopes de Quadros e legado Kennedy Falcão. 
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Serviço educativo 
 
O Serviço educativo organiza regularmente uma programação específica para o 
público escolar, durante a semana, e uma programação para famílias, aos fins-de-
semana, ambas com forte aposta na descoberta do museu, complementadas por um 
conjunto de aulas regulares e workshops para adultos incidindo sobre temáticas, 
filosofias estéticas ou práticas asiáticas. 
 
Distinguiram-se, ao longo de 2020, duas abordagens ao público, fruto da 
necessidade gerada pela pandemia Covid-19: a primeira, composta por actividades 
presenciais de Janeiro a Março e de Setembro a Dezembro; a segunda, desenvolvida 
e executada no formato online ao longo de todo o ano.  
 
O Serviço educativo organizou ainda um conjunto de actividades disponibilizadas 
de forma gratuita ao público, em conjunto com a área da Comunicação e das 
Exposições, por forma a manter uma comunicação regular com o público e a 
antecipar o seu regresso ao museu. 
 
Programação Regular 
 
Famílias 
“Tapete encantado”, para famílias com bebés até aos 12 meses 
Agendaram-se duas oficinas dramatizadas com temas distintos em que os sons, as 
formas, as cores e as texturas foram pontos de partida.  
 
“Primeiros passos”, para famílias com bebés entre 12 e 36 meses 
Organizaram-se quatro oficinas dramatizadas subjacentes a três temas, com o intuito 
de promover o desenvolvimento da linguagem verbal e corporal, estimular a imaginação 
e a criatividade.  
 
“Primeiras descobertas”, dirigidas a famílias com crianças dos 3 aos 5 anos 
Foram concebidas quatro oficinas distintas com o objectivo de convidar a olhar o 
que é próximo e familiar, fazendo a ponte com o que é (aparentemente) distante. 
 
“Histórias com…”, para famílias com crianças a partir dos 5 anos 
Actividades que desafiam a contar e ilustrar histórias do Oriente. duas sessões onde 
as personagens ganham vida por via de diferentes meios criativos.  
 
Crianças 
“Sábados em Oficina”, para crianças dos 6 aos 12 anos 
Uma abordagem lúdico-pedagógica às colecções do museu, à luz de temas da história, 
arte, geografia ou literatura, num total de três sessões.  
 
“Em conversa com as peças!”, para crianças a partir dos 6 anos 
Visitas contadas de 30 minutos onde os jovens participantes são desafiados a parar, 
observar e questionar sobre o que mais os intriga nas peças do museu. Foi 
organizada uma sessão em 2020.  
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Festas de aniversário 
Ao longo de 2020 mantiveram-se, ao fins-de-semana, as festas para crianças dos 5 
aos 12 anos. Realizaram-se 12 festas com seis temas distintos que, aliando o 
divertimento ao conhecimento, fizeram do museu um espaço de celebração num dia 
especial.  
 
Oficinas de férias 
“Como fazer Banda Desenhada?” foram as oficinas organizadas no início de Setembro, 
em cinco manhãs, para jovens maiores de 12 anos. 
 
Jovens e adultos 
No último domingo de cada mês (ou sempre que solicitado) realizaram-se visitas 
orientadas gerais às exposições permanentes do museu, Presença Portuguesa na 
Ásia e A Ópera Chinesa. Destinadas ao público em geral, abordaram sempre as peças 
das colecções, incidindo, porém, sobre temas específicos. 
 
Organizaram-se, ao longo de todo o ano, aulas regulares de “Tenchi tessen”, “Tai chi”, 
“Yoga”, “Yoga nidra”, “Dança Oriental” e de “Violino para adultos”. As sessões de yoga 
aos sábados passaram a decorrer em modo online desde Maio, retomando a via 
presencial, apenas em Outubro. Praticamente todas as outras actividades, uma vez 
interrompidas em meados de Março, regressaram a partir de Setembro ao museu.  
 
Em setembro, a actividade “Violinos para adultos” reuniu um número suficiente de 
participantes para organizar um novo nível de iniciados. As sessões de Tai chi 
voltaram a realizar-se, no final de Novembro, sob a forma de seminário em quatro 
sessões. 
 
Para além das sessões regulares de dança Oriental, decorreu no mês de Outubro, no 
formato online e uma vez por semana, o “Curso introdutório de dança clássica 
indiana: Kathak”, ministrado por Lajja Sambhavanath. 
 
No decurso de 2020, realizaram-se ainda workshops com o intuito de explorar 
técnicas e saberes orientais, nomeadamente: “Temari – bolas de mão japonesas”, 
com Ana Simões e “Ser Vegano | Vegetariano com Saúde”, com Filipa Silva, nos 
modos presencial e online. No formato exclusivamente online realizaram-se os 
workshops “Feng shui – técnicas para estudar e trabalhar em Casa”; “Wabi sabi – 
desenvolver os sentidos e viver no presente” e “O chi – sentir a energia vital no nosso 
corpo e nos espaços”, com Simon Brown. Por fim, “Truques da cozinha vegana para 
veganos e não só”, com Filipa Silva. 
 
Escolas e grupos 
Em 2020 – para anos lectivos de 2019/2020 e 2020/2021 – manteve-se o convite a 
professores e alunos para ilustrarem os conteúdos programáticos com as peças da 
colecção, assim como a possibilidade de entrada gratuita no museu, durante as 
manhãs de terça-feira. As visitas orientadas realizaram-se, sobretudo, entre janeiro 
e meados de março de 2020. 
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Programação especial 
 
O Serviço educativo assinala, habitualmente, diversos eventos de relevo ao longo do 
ano.  

 Festa do Ano Novo Lunar por ocasião das celebrações do início do Ano do 
Rato (25 de Janeiro) 

Conjunto de actividades que decorreram no espaço do museu. 
 

 Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 2020 (18 Abril). 
No âmbito do tema “Património Partilhado – Culturas partilhadas, património 
partilhado, responsabilidade partilhada”, o Museu do Oriente partilhou, nas suas 
redes sociais, alguns olhares sobre a exposição temporária Frei Agostinho da 
Cruz e a espiritualidade Arrábida. 

 
 Dia Internacional dos Museus 2020 (18 Maio) 
Sob o tema “Museus para a Igualdade: Diversidade e Inclusão”, o Serviço 
educativo, em articulação com outras áreas do museu, organizou a visita 
orientada “Museu para a Diversidade: um espaço, muitas vozes”, transmitida em 
livestream nas redes sociais e que partiu dos exemplos da cultura material de 
Timor-Leste, para abordar os desafios da diversidade e representação nos 
museus contemporâneos. 
 
 Jornadas Europeias do Património 2020 (25 Setembro) 
No âmbito do tema “Património e Educação”, o Museu do Oriente e o Porto de 
Lisboa convidaram a uma viagem à Lisboa dos anos 40 do século XX, através das 
esculturas e baixos-relevos de Salvador Barata Feyo, na fachada do Museu do 
Oriente, e dos painéis de Almada Negreiros, nas Gares Marítimas de Alcântara. A 
visita decorreu em modo presencial. 
 
 Dia Europeu das Fundações e Doadores (1 Outubro) 
Visita orientada temática “Entre colecções”, que deu a conhecer algumas das 
peças doadas ao Museu Nacional Machado de Castro (Coimbra) por Camilo 
Pessanha e Manuel Teixeira Gomes e que se encontram, em depósito, no Museu 
do Oriente. 

 
Em estreita colaboração com a área da Comunicação e das Exposições, muitos outros 
dias foram assinalados nas redes sociais com materiais e conteúdos desenvolvidos 
pelo Serviço educativo, nomeadamente fichas pedagógicas, excertos de livros, 
propostas de actividades e contos narrados por monitores. 
 
 

Artes do espectáculo e audiovisuais 
 
Em 2020, o Auditório do Museu do Oriente acolheu mais de 30 iniciativas de artes 
performativas, entre as quais se destaca o concerto com o pianista António Rosado, 
por ocasião da estreia do novo piano da Fundação Oriente (Steinway C). 
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O Concerto de Ano Novo 2020 reuniu cerca de 50 violinistas – aos violinistas do 
Museu do Oriente juntaram-se os da Fundação O Século para formar uma orquestra 
intergeracional onde filhos, pais e avós tocaram lado a lado. 
  
O “Ciclo Piano Forte” apresentou quatro concertos A Voz Lírica: Árias e Canções, com 
Isabel Alcobia (canto) e Shao Ling (piano), A Flauta no Oriente e o Ocidente Oriental, 
com David Silva (flauta) e Philippe Marques (piano), 2016, concerto multimédia para 
piano, violino, violoncelo e vídeo (inspirado na obra de Sakamoto) e Concerto Adriano 
Jordão, piano a solo. 
  
Numa co-organização com a Rádio Antena 2, foi apresentado o “Ciclo de Concertos 
Antena 2 no Museu do Oriente”, que apresentou Ensemble MPMP (Movimento 
Patrimonial pela Música Portuguesa), Recital de violino e piano por David Lloyd e 
Bernardo Santos, Recital de piano por José Pedro Ribeiro e Ensemble Syndesi, quarteto 
de cordas e clarinete. 
  
A parceria com a Orquestra Metropolitana, que tem sido consolidada desde há várias 
temporadas, trouxe em 2020 ao Auditório do Museu do Oriente os concertos Fata 
Morgana e Sonoridades Balcãs, ambos interpretados pelos Solistas da Metroplitana. 
  
As relações privilegiadas da Fundação Oriente com as embaixadas dos vários países 
asiáticos com representação em Portugal têm-se materializado em manifestações 
culturais de diversa natureza, o que em 2020 se traduziu na exibição do ciclo de 
cinema Sozinhos Juntos, em co-organização com a Embaixada do Japão, a Japan 
Foundation e Câmara Municipal de Nishinoomote. Neste ciclo foi apresentado um 
conjunto de oito sessões com quatro filmes contemporâneos, The Tokyo Night Sky is 
Always the Densest Shade of Blue, de Yuya Ishii (2017); Dear Stranger, de Yukiko 
Mishima (2017); Three Stories of Love, de Ryosuke Hashiguchi (2015) e Life on the 
Longboard 2nd Wave, de Ichiro Kita (2019). 
  
No âmbito da colaboração institucional alargada, destaque para a exibição do filme 
The Farewell/A Despedida, de Lulu Wang (2019), uma co-organização com a NOS 
Lusomundo Audiovisuais, à qual se associou uma conversa coordenada por Jorge 
Santos Alves (Universidade Católica Portuguesa), e que contou com Tânia Ganito 
(professora auxiliar do ISCSP e professora convidada do Mestrado em Estudos 
Asiáticos da Universidade Católica), Cláudia Ribeiro e Shenglan Zhou (professora de 
Mandarim da Universidade Católica).  
  
A parceria com o festival “DocLisboa” voltou a conquistar novos públicos e trouxe 
ao Museu do Oriente o ciclo “Outros Mapas”, exibindo Memory is Our Homeland, 
Jonathan Kolodziej Durand (2016); Eldorado, Markus Imhoof (2018); Ta'ang, Wang 
Bing (2016) e Babylon, Youssef Chebbi, Ismael e Ala Eddine Slim (2012). 
  
Também a colaboração com o Misty Fest trouxe nomes de relevo ao Auditório do 
Museu do Oriente – o Concerto Rodrigo Cuevas, Trópico de Covadonga e o Concerto 
Duplex – João Barradas e Ricardo Toscano, enquanto a parceria com o festival “Estoril 
Lisboa”, 46.ª edição, organizou o Concerto Fábio Zanon, guitarra. 
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Entre os artistas e projectos que se apresentaram no Museu do Oriente, distingue-
se a Conferência “Three Asian Divas”, por David Chaffetz, precedida por uma visita 
guiada à exposição com Alexandre Correia, o espectáculo da dança Missa Crioula, 
coreografia de Benvindo Fonseca, com a Companhia Poveira Nós da Dança, Póvoa 
do Varzim, a peça teatral Hedda Gabler, uma encenação de Bernardo Beja, e o 
Concerto piano solo com Gérard de Bottom, organizado pelo Rotary Club. 
 
 

Cursos, conferências e workshops 
 
Assumindo uma vertente cada vez mais dinâmica na programação do museu do 
Oriente, os cursos, conferências e workshops atraíram e fidelizaram um vasto e 
heterogéneo público, com a organização de um total de 38 actividades distintas, 
centradas em temas culturais asiáticos. 
 
Entre as iniciativas de vertente teórica, destacam-se os cursos “Rota da Seda e os 
Descobrimentos”, por João Paulo Oliveira e Costa, e “Religiões no Japão”, por António 
Barrento, que decorreram ao longo de oito sessões cada. Realça-se que, no caso do 
primeiro, foi necessário passar ao formato online a meio do curso, tendo o segundo, 
já no segundo semestre, sido organizado exclusivamente online. 
 
Os workshops, por seu turno, de orientação eminentemente prática, versaram sobre 
técnicas artesanais ou prácticas artísticas – sobretudo as de tradição ou origem 
asiática. De notar que, devido ao interesse manifestado, alguns cursos e workshops 
foram ministrados em vários níveis de aprendizagem e em várias sessões. 
 
Com o objectivo de dar a conhecer as artes e tradições de saber-fazer japonesas, 
foram organizados os workshops de “Bonsai”, “Ikebana com kenzan” (arranjos 
florais), “Inspira alegria – método konmari” (arrumação e organização), “Kintsugi” 
(reparação de porcelana), “Etegami” (postal japonês), “Alinhavos para bordar – 
Sashiko”, em dois níveis. O Japão esteve ainda em destaque com os workshops 
“Poesia haiku”, “Caligrafia japonesa” e “Caligrafia japonesa kakizome-Taiki”. 
 
Também as artes tradicionais chinesas serviram de motivo para o “Curso de chá”, 
que teve três sessões, os workshops de “Chine collé”, “Jianzhi”, encadernação chinesa, 
“Mandarim”, em vários níveis de aprendizagem, e “Feng shui”, com vários módulos 
e perfazendo um total de dez sessões, entre as quais workshops de energia para o 
novo ano. 
 
Igualmente explorando saberes ancestrais do Oriente, desta feita nas áreas do bem-
estar, saúde e lifestyle organizaram-se os workshops de “Cozinha ayurvédica”, 
“Especiarias”, “Massagem ayurvédica champi”, “Bio-cosmética”, “Bio-cosmética e as 
plantas da ayurveda” e “Maquilhagem neutral”. A temática “Mindfulness” motivou a 
organização de três cursos com duração de oito semanas cada, bem como sessões 
regulares mensais em Janeiro e Fevereiro. 
 
Outras actividades abordam conteúdos transversais às culturas e costumes de 
componente eminentemente prática, artística e de design como os workshops “Roda 
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de oleiro”, em quatro sessões, “Vidrados”, “Plantas tintureiras”, “Índigo”, 
“Tecnologia da pintura a óleo”, “Aguarela”, “Papel marmoreado” e workshop 
“Fotografia de viagem”, em duas sessões. 
 
De referir ainda que as actividades estão directamente ligadas ao universo asiático 
e às colecções do Museu do Oriente, sendo as mesmas complementadas, em alguns 
casos, com visitas ao espaço expositivo. 
 
No plano das conferências destaca-se “A viagem e o eterno retorno”, com Nuno 
Lobito, Carolina Almeida Cruz e Bruno Neto, em livestreaming, que decorreu em 
paralelo com o workshop de fotografia de Nuno Lobito. 
 
Tiveram ainda lugar no Museu do Oriente, desta vez no formato online, as “X 
jornadas de yoga: ética no yoga”, em colaboração com a Federação Portuguesa de 
Yoga. 
 
 

Centro de Documentação António Alçada Baptista 
 
Inserido no Museu do Oriente, e com a missão da promoção do conhecimento sobre 
a Ásia e as suas relações com Portugal, no âmbito das ciências sociais e humanas, o 
Centro de Documentação António Alçada Baptista tem como principais objectivos, 
manter actualizadas e disponíveis ao público as colecções que o constituem; 
assegurar o apoio documental e informativo aos projectos e actividades promovidos 
pela Fundação Oriente; apoiar documentalmente a investigação e o estudo no 
âmbito da sua actuação; dinamizar parcerias com instituições congéneres; apoiar e 
complementar a programação cultural do Museu do Oriente, e assegurar o controlo 
e difusão do conjunto de publicações editadas ou patrocinadas pela Fundação 
Oriente. 
 
No âmbito do seu funcionamento interno, o Centro de Documentação procedeu ao 
tratamento documental de 495 livros da colecção Kwok On, 207 do Fundo Beltrão 
Coelho, 115 referentes à doação do Embaixador João de Deus Ramos e 223 novos. 
Um total de 1503 exemplares, a que se acrescentam 175 registos de números de 
revistas. 
 
Incluídos estão também os 24 novos títulos apoiados ou editados pela Fundação 
Oriente, dentre os quais se destacam o último Relatório e Contas da Fundação e a 
mais recente Revista Oriente (n.º 28). Em todos se procedeu ao devido tratamento 
documental, atribuição de preço, distribuição e reserva em “Depósito”. 
 
Foram ainda requalificados 303 registos já existentes na base bibliográfica e deu-se 
início à recolha de informação de 875 obras para venda online no novo site da 
Fundação e na plataforma de venda BOL – bilheteira online – em 2021. 
 
Deu-se continuidade ao projecto de tratamento documental do Fundo Kwok On, à 
guarda do Centro de Documentação. O Fundo Kwok On regista um total de 22.433 
documentos não-livro, entre documentos áudio, vídeo e material gráfico, como 
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diapositivos, fotografias e ilustrações. Os documentos são oriundos de 32 países. O 
projecto de intervenção tem várias fases e prevê-se que decorra por mais três anos. 
 
Deu-se início ao acompanhamento do trabalho de restauro e acondicionamento dos 
negativos fotográficos da colecção Ganesh Studio de Goa. 
 
Em termos do atendimento ao público, foi prestando apoio documental e 
informativo a 678 utilizadores, nacionais e estrangeiros. Das consultas presenciais, 
cerca de 92% foi realizada por leitores portugueses. O centro atendeu ainda a mais 
de 150 pedidos de informação técnica específica, quer internos, quer externos. 
 
A consulta da base de dados bibliográfica – catálogo online – continuou a ser 
divulgada ao público. Verificou-se um total de 428.951 termos de pesquisa 
realizados no catálogo. 
 
Em termos de programação cultural, destaca-se a iniciativa anual “Festa do Livro” 
do Museu do Oriente, que se realiza entre Novembro e Dezembro, e que contou nesta 
edição com a participação de 14 editoras, das quais quatro pela primeira vez. Deu 
apoio à exposição Frei Agostinho da Cruz e a espiritualidade Arrábida, com a 
disponibilização de 23 obras pertencentes ao Fundo Livraria do Convento da 
Arrábida, à organização da conferência transmitida em live streaming “Clepsydra 
1920-2020”, que teve lugar por ocasião da comemoração do 100.º aniversário da 
publicação da obra Clepsydra. 
 
O Centro de Documentação apoiou a realização de visitas guiadas ao Museu do 
Oriente, a diversas entidades nacionais e internacionais, este ano em menor número 
devido às restrições impostas pela pandemia Covid-19. Participou na realização de 
vídeos de visitas comentadas ao museu em formato digital e live streaming, para 
divulgação online do museu. 
 
Deu-se continuidade, no site e na agenda de programação trimestral, à promoção 
“Livro da Semana” com a divulgação das publicações que beneficiam de um preço 
especial. Participou na 1.ª Feira do Livro do Clube P – Jornal Público. O Centro de 
Documentação apoia ainda a Loja do museu na selecção de livros para venda. No 
total, a venda de publicações, pelo Centro de Documentação e pela Loja, atingiu cerca 
metade do volume de 2019, ou seja, 2.000 unidades. 
 
O Centro de Documentação tem prestado apoio, ao longo da sua existência, na 
tradução para chinês, ou de chinês para outras línguas, de diversas instituições e em 
diversas obras de reconhecido valor. Em 2020, a tradução permitiu o tratamento 
documental de 1.069 documentos em língua chinesa, dos quais 356 livros e 60 
títulos de revistas (com 214 números) do Fundo Kwok On, que foi concluído, e de 
499 novos documentos. 
 
O Centro de Documentação está associado ao Directório BAD de Bibliotecas de 
Museus da Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas 
 
Manteve-se a colaboração com diversas instituições nacionais e internacionais 
através da oferta de publicações da Fundação Oriente, destacando-se a Biblioteca 
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Palácio da Ajuda, Fundação Casa de Macau, Museu Municipal de Santa Rocha, Terras 
do Xara – Associação Desenvolvimento do Termo de Monsaraz, Recanto das 
Palavras, entre outras.  
 
 

Centro de Reuniões e outros serviços 
 
O Centro de Reuniões do Museu do Oriente é um espaço privilegiado para a 
realização de encontros, congressos, seminários, reuniões, lançamento de produtos 
e outros eventos de carácter cultural, científico, empresarial, comercial ou social. 
Dotado de um auditório com foyer, do Salão Macau, com vista panorâmica e terraço, 
de uso polivalente, e ainda de cinco outras salas com diferentes capacidades, o 
Centro de Reuniões assegura aos seus clientes um vasto conjunto de serviços, 
incluindo catering, indispensáveis ao sucesso dos seus eventos. 
 
O Centro de Reuniões está equipado com as mais avançadas soluções tecnológicas 
de som e de imagem, capazes de responder às necessidades de produção e 
realização de eventos. Projecção, iluminação, sonorização, gravação de imagem e 
som e ainda tradução simultânea, são alguns dos serviços disponibilizados pelo 
Centro, que oferece ainda aos clientes a oportunidade única de poderem conjugar as 
suas iniciativas com a oferta cultural do museu. 
 
Nos dois primeiros meses de 2020 os eventos decorreram dentro da normalidade, 
ainda sem qualquer impacto da pandemia Covid-19. A partir de Março ficou claro 
que a retoma dos eventos corporativos iria decorrer de forma muito limitada e 
acompanhada por uma mudança de paradigma. Dessa forma aproveitou-se o 
período de confinamento para, com o parceiro de audiovisuais, dispor de soluções 
também para eventos em formato digital – online e híbridos. 
 
Em 2020, o Centro de Reuniões acolheu 56 eventos, cerca de 27% do valor de 2019, 
com um total de 3.700 participantes. De realçar que, no último quadrimestre, a 
procura de eventos foi essencialmente em formato digital. 
 
 

Mecenas e patrocinadores 
 
O Museu do Oriente encontra-se aberto à colaboração de instituições e empresas 
que se revejam nos seus princípios da multiculturalidade e que queiram associar-se 
ao importante projecto de dinamização das relações culturais entre o Ocidente e a 
Ásia. Em 2020, o museu manteve o mecenato de empresas de relevo como o Novo 
Banco, como mecenas principal, a Central Cervejas e Bebidas, como mecenas dos 
espectáculos e a Caravela, Companhia de Seguros SA, como mecenas e seguradora 
oficial. 
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Delegações no estrangeiro 
 
Em 2020 assinalaram-se os 25 anos da delegação da Fundação Oriente em Goa e os 
150 anos do nascimento do pintor Goês António de Xavier Trindade. Comemorações 
que se assinalaram com a XVIII edição do “Festival de Música do Monte”, que 
contaram com a participação especial do músico português Rão Kyao, e a deslocação 
do Presidente e Membros dos Conselhos de Administração e de Curadores da 
Fundação Oriente a Goa para jantar comemorativo com autoridades e 
personalidades da vida artística e intelectual de Goa, logo no início do ano, tendo as 
restantes acções previstas para o efeito sido condicionadas pela pandemia Covid-19. 
 

Ensino e formação 
 
Em matéria de ensino e formação, as três delegações da Fundação Oriente no 
estrangeiro – Macau, Índia e Timor-Leste – desempenham um papel de relevo no 
desenvolvimento e apoio a estruturas educativas locais. Em 2020, apesar de todos 
os condicionalismos provocados pela pandemia Covid-19, as aulas mantiveram-se 
em formato online. 
 
Como já referido, em Macau a intervenção da Fundação concretizou-se através do 
apoio substancial ao IPOR – Instituto Português do Oriente que centra a sua 
actividade no ensino da língua portuguesa como língua estrangeira e em regime 
extra-curricular. 
 
Na Índia, apesar desta área ter sido a mais afectada pela pandemia Covid-19, deu-se 
continuidade às acções de formação em parceria com o Centro de Língua Portuguesa 
do Camões – Instituto da Cooperação e da Língua. No ano lectivo de 2020/21, a 
Fundação Oriente apoiou no território 19 professores de português, em 24 
estabelecimentos de ensino secundário, abrangendo cerca de 900 alunos. As 
restantes acções previstas, e que implicavam a participação presencial, foram 
suspensas. As aulas presenciais foram suspensas em junho de 2020, tendo sido 
adoptado o ensino online. Apesar da manutenção do número de alunos apoiados, o 
número de professores de português diminuiu no território, por dificuldades de 
adaptação dos mesmos ao formato de ensino online. 
 
Em Timor-Leste foram realizadas, ao longo de 2020, duas edições dos Cursos de 
Língua Portuguesa, respondendo assim à crescente procura pela aprendizagem de 
português como língua não-materna no país. A combinação de valores acessíveis, 
boas condições de ensino e a oferta de aulas em horário pós-laboral, contribuem 
para que os cursos registem muita procura por parte de estudantes e trabalhadores 
timorenses. Os cursos são subsidiados pela Fundação Oriente. 
 
Actualmente, são oferecidos cursos do nível básico (A1/A2) e intermédio (B1 e B2). 
A delegação da Fundação Oriente em Timor-Leste recebeu 185 formandos.  
Os Cursos de Língua Portuguesa promovidos pela delegação da Fundação Oriente 
em Timor-Leste são realizados em parceria com a Embaixada de Portugal – Camões, 
I.C. e o Centro de Língua Portuguesa da Universidade Nacional Timor-Lorosa’e (CLP-
UNTL). 
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A delegação organizou em agosto uma edição especial do “Labarik Lab – Laboratório 
de actividades para crianças”. O programa de entrada gratuita incluiu visitas guiadas 
à exposição Memórias e Encontros, de Inu Bere, preparadas especialmente para 
crianças pela atriz e animadora portuguesa Isabel Francisco, um atelier de artes ao 
ar-livre organizado pela Lem Timor, para além de jogos, brincadeiras e histórias 
propostas pelo grupo Haktuir Ai-Knanoik. A actividade, que teve o apoio da Escola 
Portuguesa de Díli Ruy Cinatti (EPD) e do Projeto CAFE – Ministério da Educação e 
Camões, I.P., recebeu cerca de 60 crianças. 
 
 

Saúde, assuntos sociais e filantropia 
 
Em Macau, manteve-se o apoio às associações: Jovens com uma missão, Macau 
Special Olympics e Anima.  
 
Em Timor-Leste, manteve-se o apoio às Escolas Dom Bosco, operadas pela 
Congregação dos Salesianos em Timor-Leste, por meio da atribuição de subsídio 
monetário que permitiu apoiar a frequência de 50 alunos das escolas profissionais 
de Fatumaca, no município de Baucau, e de Comoro, Díli, para além do financiamento 
de parte dos custos de aquisição de materiais para a realização das aulas práticas de 
carpintaria, mecânica, refrigeração, eletricidade e eletrónica, entre outras. 
 
Em Goa, a Fundação Oriente apoiou a Humane Voluntary Welfare Association, no 
apetrechamento de uma biblioteca numa escola governamental em Amalpuram, no 
distrito rural de Godavari District, Andhra Pradesh, apoiando desta forma crianças 
desfavorecidas que frequentam essa escola. A biblioteca proporcionou manuais e 
livros para utilização em salas de aula e um espaço para iniciativas lúdicas de 
incentivo à leitura. Apoiou ainda o projecto Kolkata Monsoon Relief, na distribuição 
de kits de primeira necessidade a uma parte da população sem abrigo da cidade de 
Calcutá, em situação ainda mais desfavorecida, não só devido à pandemia Covid-19, 
mas também aos fenómenos naturais que assolaram a cidade. 

Colaboração com instituições  
 
A delegação de Macau continuou, em 2020, a sua colaboração com instituições de 
matriz portuguesa no território, como o Consulado Geral de Portugal em Macau e 
Hong Kong, o Instituto Português do Oriente, a Casa de Portugal em Macau, a 
Fundação Rui Cunha, o Albergue SCM e, ainda, com associações locais como o Clube 
de Jazz de Macau, a Jazz Promotion Association, a Casa do Brasil, a Casa de 
Moçambique, a Associação Cultural de Cabo Verde, a Art for All, o Instituto de 
Estudos Europeus, a associação cultural BABEL, a Associação Cultural 10 marias, o 
CURB – Centro para Arquitectura e Urbanismo, a associação cultural D’As Entranhas, 
a associação CUT, o Museu de Arte de Macau e o Instituto Cultural de Macau. 
 
Destaca-se o apoio às actividades de férias da Casa de Portugal em Macau e à Festa 
de Natal da Associação de Macaenses. 
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Em Timor-Leste, a Delegação manteve a estratégia de colaboração com instituições 
timorenses, portuguesas e outras sediadas no território, através do apoio à 
organização ou cedência gratuita de espaços para a realização de conferências, 
workshops e outras iniciativas culturais ou cívicas, de manifesto interesse para a 
população. Entre estas destacam-se a colaboração estreita com a Embaixada de 
Portugal, o Camões, I.C. e os respetivos projetos de ensino que lhe estão dependentes, 
bem como com a Universidade Nacional Timor-Lorosa’e (UNTL), a Embaixada do 
Brasil, o BNU Timor, a Escola Portuguesa de Díli Ruy Cinatti, a ONG Timor Aid e a 
Delegação da União Europeia, com o apoio a uma exposição proposta pela delegação. 
 
Foi concedido apoio ao programa cultural da ONG Timor Aid, uma das únicas a 
actuar na preservação e promoção da cultura timorense, para colmatar dificuldades 
financeiras trazidas com a interrupção dos cursos da língua tétum, cancelados 
devido à pandemia Covid-19, que constituem a principal fonte de financiamento da 
referida ONG. 
 
Foi concedido apoio à actividade de incentivo à leitura “Mundo-Livro”, realizada 
pelo Centro de Língua Portuguesa da UNTL (CLP-UNTL), com apoio da Embaixada 
de Portugal – Camões, I.P. e da Plural Editores. De Junho a Novembro, o programa 
online, transmitido pela página oficial do CLP-UNTL no Facebook, contou com nove 
edições, onde foram apresentadas resenhas de obras de autores lusófonos, bem 
como leituras de trechos destas, seguidos de um desafio que premiou, com um 
exemplar das obras apresentadas, aqueles que responderam a quizzes. Entre os 
autores propostos estiveram Eça de Queirós, José Saramago, José Eduardo Agualusa, 
Luís Cardoso e Valter Hugo Mãe. Durante a “Feira do Livro 2020 da Fundação 
Oriente”, realizou-se uma edição especial presencial do Mundo-Livro, no auditório 
da Fundação Oriente em Díli – onde foram abordadas obras de Saramago. 
A delegação apoiou a organização da “Semana da Língua Portuguesa”, iniciativa da 
Embaixada de Portugal, com o apoio da Embaixada do Brasil, UNTL-Universidade 
Nacional Timor Lorosae e Parlamento Nacional, entre outras. 
 
A delegação concedeu apoio, ainda, a uma visita de estudo à Ilha de Ataúro, integrada 
no programa de estágio dos dez alunos finalistas do Curso Profissional de Turismo 
da Escola Portuguesa de Díli Ruy Cinatti (EPD). 
 
Por solicitação do grupo de artesãs Boneca de Ataúro e em parceria com a 
Associação de Artesanato de Timor-Leste (AARTIMOR), a delegação da Fundação 
Oriente em Timor-Leste apoiou a realização de uma feira de artesanato, que reuniu 
16 grupos de artesãos e produtores locais, e que teve lugar no jardim da própria 
delegação. 
O evento, realizado nos dias 11 e 12 de Setembro, visou promover as vendas de 
produtos destes grupos, proporcionando-lhes um alívio financeiro diante do 
impacto económico severo que têm sofrido com a pandemia Covid-19. Os cerca de 
300 visitantes da feira puderam assistir a atracções culturais gratuitas, como 
concertos musicais e teatro infantil. 
 
A “Feira do Livro da Fundação Oriente” foi realizada, mais uma vez, nos jardins da 
delegação de Timor. Organizada pela Fundação Oriente em parceria com o Projeto 
CAFE – Ministério da Educação, o Centro de Língua Portuguesa da (CLP-UNTL), o 



 22 

Projeto FOCO.UNTL, a Embaixada de Portugal – Camões, I.P. e a Embaixada do Brasil 
em Díli – Leitorado Brasileiro, a Feira recebeu cerca de 900 visitantes, tendo 
registado grande afluência de jovens timorenses, na sua maioria estudantes 
universitários. Sob o tema “Pássaros têm asas... Pessoas têm livros”, o evento 
destacou obras literárias publicadas em Língua Portuguesa. Participaram na Feira 
todos os livreiros com actividade em Timor-Leste, nomeadamente a Plural Editores, 
a Livraria Central, a Livros & Cia. e a Abut, bem como o grupo Haktuir Ai-Knanoik e 
a ONG Timor Aid. Instituições portuguesas a trabalhar no ensino, divulgação e 
promoção da Língua Portuguesa no país, como a Escola Portuguesa de Díli Ruy 
Cinatti (EPD) e o Centro Cultural Português de Díli, também participaram. Para além 
da venda de livros a valores com desconto, a Feira do Livro 2020 promoveu um 
extenso programa cultural gratuito que incluiu um ciclo de cinema & literatura, 
declamações de poesia e música, entre outras actividades, tendo contado ainda com 
um espaço dedicado às crianças, com actividades lúdico-pedagógicas e canto da 
leitura, com organização do grupo Haktuir Ai-Knanoik e da Lem Timor. 
 
Cerca de 600 visitantes marcaram presença no “Mercado de Natal da Fundação 
Oriente”, que reuniu 36 expositores e que contou com uma programação cultural 
gratuita. Realizado em parceria com a associação nacional dos artesãos (AARTIMOR) 
o evento, que reuniu produtos de artesanato, decoração, jardinagem, vestuário e 
artes, teve a participação de uma diversidade de grupos e organizações, entre eles a 
Embaixada de Portugal – Camões, I. P., o Projeto CAFE – Ministério da Educação, a 
Dili International School (DIS), o Dili Community Choir, a Fundação Agape e a 
Faculdade de Educação da UNTL. O evento foi uma oportunidade de convívio entre 
as comunidades timorense, portuguesa e das diversas nacionalidades presentes em 
Timor- Leste. Foi organizado, também, um sorteio de produtos locais, bem como de 
viagens a Ataúro e Aileu (oferecidos, respetivamente, pela empresa Compass Diving 
e pela ONG internacional The Asia Foundation). A iniciativa contou ainda com um 
espaço das crianças com oficinas gratuitas de artesanato, pintura facial, jogos e 
histórias. 
 
Foi concedido apoio ao grupo de jovens timorenses Haktuir Ai-knanoik, que se 
dedica a recolher e a contar histórias tradicionais timorenses em português e em 
tétum, bem como a realizar atividades lúdico-pedagógicas para crianças, 
prioritariamente em língua portuguesa. Para além da participação em diversos 
eventos que compuseram a programação da delegação da Fundação Oriente em 
Timor-Leste em 2020, continuou-se a apoiar o grupo por meio da cedência de 
espaços para reuniões e ensaios. 
 
Da colaboração habitual com a Universidade Nacional Timor Lorosae (UNTL) 
destaca-se o Protocolo para atribuição de uma Bolsa de Estudo de Mestrado ou 
Doutoramento. Em 2020, refere-se a conclusão, com sucesso, de um mestrado em 
Educação Física na Universidade do Porto de um professor da referida instituição. 
 
A delegação em Díli apoiou um conjunto alargado de instituições privadas, entidades 
governamentais e não-governamentais, na realização de reuniões de trabalho, 
acções de formação e actividades próprias, também através da cedência de espaço 
em condições especiais, facilitando assim o desenvolvimento da acção destas 
mesmas instituições no território. Destes organismos, destacam-se a Embaixada de 
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Cuba, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (UNDP), o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância e a Juventude (UNICEF), a Secretaria de Estado da 
Juventude e Desporto (SEJD – Min. Educação TL) e o projecto Parceria para a 
Melhoria da Prestação de Serviços através do Reforço da Gestão e da Supervisão das 
Finanças Públicas em Timor-Leste (PFMO), co-financiado pela União Europeia e o 
Camões, I.P. 
 
 

Cursos e conferências 
 
As delegações da Fundação Oriente no estrangeiro organizam ou apoiam, com 
regularidade, conferências sobre temas transversais a Portugal e aos países onde 
estão instaladas, bem como cursos, workshops, seminários e palestras no âmbito de 
prácticas culturais ou artísticas, nacionais ou regionais. 
 
Em Goa, foram organizadas três apresentações: “Fotografia e Memória: Um Olhar 
Antropológico Sobre um Estúdio Goês”, pela Prof. Rosa Perez, que tem por base uma 
investigação em curso sobre o fotógrafo Goês Krishna Navelcar e o seu Estúdio 
Ganesh em Goa; a segunda, “Colecção Trindade: O retrato de Antunes Amor” sobre 
a vida e obra do pedagogo Antunes Amor, retratado pelo pintor Goês António Xavier 
Trindade em 1919. Apresentação proferida pela Dra. Maria do Carmo Piçarra; e a 
última, “Pensando Goa”, um projecto de pesquisa sobre Goa por um grupo de 
investigadores da Índia, Portugal, Brasil, EUA e Reino Unido, em colaboração com a 
Universidade de S. Paulo, Brasil. 
 
Em Díli, a Fundação Oriente acolheu a transmissão em directo do painel “Uma Lulik: 
rebuilding houses and communities”, integrado no Colóquio Internacional “Timor-
Leste: A Ilha e o Mundo”, evento organizado online pela Timor-Leste Studies 
Association – Portugal, em parceria com a Universidade Aberta de Lisboa. Em cinco 
dias foram apresentados 15 painéis em vários espaços da cidade, entre os quais o 
auditório da delegação. O evento, aberto ao público e de entrada livre, teve lotação 
máxima – respeitando as regras do distanciamento social em vigor. 
 
Foi novamente concedido apoio à realização das “V Jornadas Pedagógicas”, iniciativa 
do Centro de Língua Portuguesa da Universidade Nacional Timor Lorosa’e (CLP-
UNTL), em articulação com a Faculdade de Educação Artes e Humanidades da UNTL 
e com a Embaixada de Portugal – Camões, I.P. O evento, sob o tema “Língua, 
Literatura e Cultura em (trans)formação – Os desafios da atualidade, incluiu a 
apresentação de comunicações, sessões plenárias e oficinas realizadas na UNTL, no 
Arquivo & Museu da Resistência Timorense e no auditório da Delegação da 
Fundação Oriente, tendo sido transmitido também online. 
 
A delegação da Fundação Oriente apoiou, através da cedência de espaço, a formação 
organizada pelo Restaurante-Escola ProEma, em parceria com as ONGs Marie 
Stopes e Maluk Timor, na qual cerca de 70 jovens mulheres timorenses participaram. 
O evento contou também com o apoio da Cooperação Francesa em Timor-Leste. 
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Decorreu na delegação em Díli a “VI Jornada Científica Nacional dos Profissionais da 
Saúde”, sob o tema “Por um desenvolvimento sustentável da formação médica, 
trabalho assistencial e investigação”, promovido pela Escola Superior de Medicina 
da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da Universidade Nacional Timor-
Lorosa’e (UNTL) e pela Brigada Médica Cubana. A delegação apoiou o evento 
cedendo gratuitamente o espaço. 
 
Foi concedido apoio, também por cedência de espaço, para a realização do 
Seminário “Pós-Graduação Visa Dignificar a Nação”, organizado pelo Programa de 
Pós-Graduação da Universidade Nacional Timor-Lorosa’e (PPG-UNTL). 
 

Artes do espectáculo e audiovisuais 
 
Melodic Fantasy 
Espectáculo organizado pelo Clube dos Amigos do Riquexó, no jardim da Casa 
Garden, incluído no “Festival Fringe” de Macau 2020 do Instituto Cultural de Macau. 
Performance multidisciplinar para as crianças se divertirem no teatro, com 
fantoches, actores reais, bailarinos e tudo rodeado pelo som mágico do instrumento 
handpan (Hang), tocado por talentosos artistas locais. 
 
Arraial 
Espectáculo de marionetas de Elisa Vilaça, realizado no jardim da Casa Garden, no 
âmbito das comemorações do 10 de Junho, dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas. Tratou-se de uma co-organização da Fundação Oriente, 
do Consulado Geral de Portugal em Macau e Hong Kong, da Casa de Portugal em 
Macau, do Instituto Português do Oriente e da AICEP. A apresentação foi feita a 
partir da interacção entre o teatro fı́sico e os tı́picos Robertos portugueses.  
 
Tributo à Música Portuguesa 
Concerto com Tomás Ramos de Deus, Miguel Andrade, Ivan Peneda, Luís Bento e 
Paulo Pereira, no jardim da Casa Garden, integrado nas comemorações do 10 de 
Junho, dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, uma co-
organização da Fundação Oriente, do Consulado Geral de Portugal em Macau e Hong 
Kong, da Casa de Portugal em Macau, do Instituto Português do Oriente e da AICEP. 
 
Serão Literário 
Também no âmbito das comemorações do 10 de Junho, dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas, se realizou, na Casa Garden, um encontro de poetas 
e diseurs para celebrar a poesia em língua portuguesa. A sessão reuniu mais de 20 
poetas e diseurs de entre os quais se destacam: Maria José Grosso, Universidade de 
Macau; Vera Borges, Universidade de S. José; Fernando Sales Lopes e Manuela 
Carvalho, Universidade de Macau; Yao Jing Ming, Universidade de Macau; Isaak 
Pereira, Margarida Saraiva, Dora Gago, João Miguel Barros, Maria José de Freitas, 
Ana Paula Barros e os músicos Tomás Ramos de Deus, Miguel Andrade, Paulo 
Pereira. 
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Serão Literário II 
Tendo em consideração o sucesso do primeiro Serão Literário, realizou-se uma 
segunda sessão, na galeria de exposições temporárias da Casa Garden. 
 
No âmbito das comemorações do 10 de Junho, dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas, a delegação de Macau da Fundação Oriente apoiou, 
ainda, as seguintes actividades: 
- Exposição Dias de Portugal, Desenhos de Sul a Norte, de Adalberto Tenreiro, no 
Consulado Geral de Portugal em Macau e Hong Kong; 
- Exposição O Sono, de Madalena Fonseca, na Casa de Vidro do Tap Seac; 
- Lançamento do livro de poesia Rio das Pérolas, na Casa de Vidro do Tap Seac.  
 
No jardim da Casa Garden realizaram-se o Concerto de instrumento musical Han e o 
Concerto de Outono, com a banda da Casa de Portugal em Macau. 
Realizaram-se, ainda, concertos de música clássica organizados pelo Instituto 
Cultural, com a Orquestra Juvenil de Macau e com a Orquestra de Macau do Instituto 
Cultural, na Galeria Principal da Casa Garden. 
 
VI Encontro de Marionetas de Macau 
Uma organização da Casa de Portugal em Macau com o apoio da Fundação Oriente, 
realizou-se no jardim e no auditório da Casa Garden. No Encontro foram realizados 
dois espectáculos originais, um de Elisa Vilaça e outro de Sérgio Rolo intitulado O 
Circo e ainda dois espectáculos de um grupo local chinês. 
 
Lançamento do livro de poesia de António Mil-Homens, com apresentação do  
Embaixador Carlos Frota. 
 
Na Índia, neste âmbito, decorreu na Capela Nossa Senhora do Monte, Velha Goa, no 
início de Fevereiro, o “18.º Festival de Música do Monte”, uma das actividades de 
maior prestígio desta delegação, que em 2020 contou com a apresentação de seis 
concertos de música e dança de tradição indiana e música clássica ocidental e um do 
grupo  de Rão Kyao, em parceria com o Cidade de Goa Resort e com o apoio da 
Arquidiocese de Goa e o Departamento de Arqueologia e Arquivos do Governo de 
Goa. 
 
Destaca-se também a organização do Concurso da Canção Portuguesa – Vem Cantar, 
que em 2020 se realizou em formato digital, não tendo por isso sofrido menor 
procura ou menor popularidade. As actuações dos finalistas foram gravadas e 
disponibilizadas em diversas plataformas e redes sociais. Realizado em colaboração 
com o Rosary College of Art and Science, Navelim. 
 
 
Em termos de audiovisuais, as delegações mantiveram a sua programação, com a 
necessária redução do número de participantes presenciais. 
 
A delegação de Macau apoiou um conjunto de iniciativas de relevo: 
 
New York Portuguese Short Film Festival (NYPSFF) e Festival de Curtas Metragens 
da CPLP 
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Dois festivais de curtas metragens, integrados nas comemorações do dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades Portuguesas na RAEM, dedicados à divulgação do 
cinema contemporâneo em língua portuguesa. O NYPSFF, organizado pela primeira 
vez em Junho de 2011, foi o primeiro festival de curtas metragens portuguesas nos 
Estados Unidos. Este festival tem sido uma grande montra para o cinema 
contemporâneo português e tem aberto portas aos novos realizadores nacionais em 
termos de promoção e divulgação das suas curtas metragens – até mesmo para 
participarem noutros festivais internacionais.  
 
 
Mostra de Cinema Português: Indie Lisboa e outros filmes 
Como vem sendo hábito nos últimos anos, e no âmbito das comemorações do 10 de 
Junho, a Portugal Film juntou-se à Fundação Oriente e à Casa de Portugal em Macau 
na organização da 5.ª Mostra de Cinema Português em Macau, que contou ainda com 
o apoio institucional do Consulado Geral de Portugal em Macau e Hong Kong, do 
Instituto Português do Oriente e da AICEP. Devido às restrições vividas não foi 
possível receber convidados de Portugal, e o formato foi ligeiramente reduzido. Foi 
exibido um filme de Tiago Guedes, o realizador que recentemente viu seleccionado 
em Veneza o seu filme A Herdade e que, em 2019, estreou Tristeza e Alegria na Vida 
das Girafas a partir da adaptação de uma peça de Tiago Rodrigues, director do Teatro 
D. Maria II e vencedor do Prémio Pessoa em 2019. Duas sessões de curtas metragens 
com filmes que passaram pelos principais festivais de cinema internacionais. 
 
Festival Internacional de Curtas de Macau 2020 (antigo Sound & Image Challenge 
International Festival) 
A Fundação Oriente apoiou a 11.ª edição deste festival com a atribuição de um 
prémio ao melhor filme de Macau. O vencedor do prémio Fundação Oriente para a 
“Melhor Entrada Local” foi a curta metragem The Handover, filme a preto e branco 
de 30 minutos, realizado por Maxim Bessmertny, residente em Macau. O festival 
realizado anualmente, decorreu no Teatro Dom Pedro V, e exibe as mais recentes 
produções fílmicas mundiais. 
 
Esta delegação apoiou a Associação Audio-Visual CUT na organização do evento 
“Keep Roll with Cut Film Day”, que se realizou no auditório e galeria de exposições 
temporárias da Casa Garden. O evento contou com a apresentação de filmes, uma 
exposição do trabalho realizado por esta associação ao longo dos últimos anos e de 
um espectáculo de música no jardim da Casa Garden. 
 
Em Goa, realizou-se com sucesso o ciclo de cinema “Era uma Vez em Goa”, baseado 
em filmes de arquivo e contemporâneos com temas relativos à cultura e identidade 
goesas. O ciclo, que já foi exibido no Museu do Oriente, em Lisboa e na delegação de 
Macau, foi organizado pela comissária e bolseira da Fundação Oriente, Dra. Maria do 
Carmo Piçarra.  
 
Em Timor-Leste, a Delegação da Fundação Oriente recebeu, pela primeira vez, a 
Festa do Cinema Italiano. O evento, organizado pela Associação Il Sorpasso com o 
apoio da Fundação Oriente e da Embaixada de Itália em Lisboa, decorreu no 
Auditório da Fundação Oriente em Díli, tendo destacado a designação da Itália como 
País Observador da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). 
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A Fundação Oriente apoiou a produção e disseminação de um vídeo comemorativo 
do Primeiro Dia Mundial da Língua Portuguesa da Embaixada de Portugal – Camões, 
I.P., que substituiu as habituais comemorações presenciais alusivas à data. A peça 
audiovisual de cerca de cinco minutos apresentou personalidades timorenses a 
destacarem a importância da Língua Portuguesa nas mais diversas áreas, e foi 
exibida, tanto na televisão pública (TVTL), como na maior emissora privada do país, 
a GMNTV, no dia 5 de maio. 
 
O habitual programa de Cinema Francês 2020, organizado pela Cooperação 
Francesa/ Institute Français e a Delegação da Fundação Oriente em Timor-Leste, 
privilegiou sessões de cinema ao ar-livre, realizadas no jardim da Delegação, em Díli, 
adaptando-se desta forma aos desafios trazidos com a pandemia Covid-19. Foram 
apresentados cinco filmes de produção francesa recente, com legendas em inglês, 
em conjunto com a venda de produtos alimentares temáticos preparados pelo Pro 
Ema, restaurante-escola que apoia jovens timorenses em situação de 
vulnerabilidade. As sessões do “Feast on French Cinema” tiveram introdução de 
grupos da sociedade civil timorense a trabalhar com temas ligados a cada filme, 
entre eles o MSB Club/Dadolin Tarakama, a Fundação Codiva e o Timor-Leste Youth 
for Peace. 
 
A Embaixada do Brasil em Díli, em parceria com a delegação da Fundação Oriente, 
organizou o “Cinema no Jardim” ao ar-livre, apresentando o premiado filme Santiago, de 
João Moreira Salles, que integra o acervo permanente do Museu de Arte Moderna de 
Nova York (MoMA) e ocupa a 3.ª posição na lista dos melhores documentários e a 33.ª 
na dos melhores filmes brasileiros de todos os tempos, pela Academia Brasileira de 
Críticos de Cinema. 
 
A delegação em Timor-Leste acolheu a segunda edição do “Dili International Film 
Festival” (DIFF), que apresentou 66 filmes de 28 países, para além de 12 curtas metragem 
nacionais, subordinados ao tema “Adaptar-se à mudança”. Ao longo do evento, que teve 
patrocínio principal da União Europeia, a delegação recebeu 31 sessões de cinema, das 
quais 26 ocorreram no auditório e cinco no jardim, bem como uma exposição de projetos, 
co-organizada pela União Europeia (UE), que apresentou iniciativas de relevo no país nas 
diversas áreas por si apoiadas. A programação do festival na delegação, principal espaço 
do evento, incluiu a cerimónia de entrega de prémios, oficinas, seminários online 
realizados pela American Film Showcase e dirigidos a jovens cineastas timorenses, com 
o apoio da Cooperação Americana (USAID), e um dia dedicado aos jovens, coorganizado 
pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 

 

Exposições 
 
O ano de 2020 foi de intensa actividade no plano das exposições nas delegações da 
Fundação Oriente. Em Macau, a Casa Garden não só apoiou logisticamente na 
organização como foi também palco das seguintes mostras:  
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Eksploring of Identity, Between Imagination and Reality 
O convite ao artista balinês I Nyoman Suarnata para realizar uma exposição 
individual teve o objectivo de fomentar a continuidade das ligações históricas e 
culturais entre Portugal e os paı́ses asiáticos, e também de dar oportunidade ao 
jovem artista para se internacionalizar.  
 
Yuzen 
Exposição de quimonos japoneses, do Nishijin Textile Centre, em que se 
apresentaram várias peças impressas e tingidas em tecidos de seda de Kansai, no 
Japão, bem como os modelos usados na sua produção. Os quimonos apresentados 
foram manufacturados através de uma técnica de impressão e tingimento 
tradicional no Japão. A exposição foi co-organizada pelo Centro de Pesquisa de 
Gravura de Macau e pela Fundação Oriente e teve o patrocínio do Instituto Cultural 
da Região Administrativa Especial de Macau. 
 
Monochrome 
Exposição do artista António Mil-Homens, integrada no conjunto de actividades 
realizadas por ocasião das comemorações de Junho, Mês de Portugal na RAEM, 
numa co-organização com o Consulado de Portugal em Portugal e Hong Kong, a Casa 
de Portugal em Macau, o Instituto Português do Oriente e a AICEP. 
 
Tanto limpei a caneta no papel que parece um desenho 
Exposição do artista português Rui Rasquinho, organizada pela associação cultural 
Babel e a Fundação Oriente. A exposição, que consistiu de um conjunto de trabalhos 
à base de técnicas mistas (pintura, instalação, vídeo e gravura) teve a curadoria de 
Margarida Saraiva, presidente da associação cultural Babel. 
 
World Press Photo (WPP) 
As fotografias premiadas no concurso estiveram patentes na Galeria Principal da 
Casa Garden, numa iniciativa da Casa de Portugal em Macau com o apoio da 
Fundação Oriente. As imagens representam os assuntos mais relevantes dos nossos 
dias, tal como as mudanças climáticas, a emigração em massa, a guerra, entre outros. 
São imagens que contam histórias sobre a realidade global. 
 
XI Salão de Outono 2020 
Organizado pela Fundação Oriente e pela Art For All Society (AFA), onde foram 
apresentadas 82 obras de cerca de cinquenta artistas locais, seleccionadas por um 
júri. As obras seleccionadas incluíram pintura a óleo, aguarela, desenho, gravura, 
escultura, fotografia, arte digital, vídeo e instalação. Todos os participantes, apesar 
de diferentes origens, vivem e trabalham em Macau. Tal como nos anos anteriores, 
foi seleccionado o “9.º Prémio Fundação Oriente para as Artes Plásticas”. 
 
 
ARTFEM 2020 
2.ª edição da Bienal Internacional de Mulheres Artistas, uma parceria entre a 
Fundação Oriente e o Albergue SCM, com o tema “Natura”. Tratou-se de uma 
exposição unificada em que todas as artistas criaram de uma forma pessoal 
trabalhos sobre um tópico de relevância global – o mundo natural. A exposição teve 
também o objectivo de pagar tributo ao papel fundamental das mulheres na 
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consciencialização da crise climática actual. ARTFEM é, presentemente, a única 
Bienal exclusivamente de artistas mulheres no mundo inteiro. A exposição reuniu 
várias mulheres artistas provenientes da China, de países lusófonos e do resto do 
mundo. As obras da Bienal estiveram expostas na galeria de exposições temporárias 
Casa Garden, no Albergue SCM, na Galeria Lisboa e no Armazém do Boi. 
 
Stand Point 
Exposição da artista local Marjolene Estrada, organizada pela 10 Marias Associação 
Cultural. 
 
Por sua vez, em Goa, a Galeria de Arte da delegação expôs em 2020, com carácter 
permanente, a obra do pintor António de Xavier Trindade sob o título António Xavier 
Trindade: um Pintor de Goa (1870-1935), para a qual foram restauradas seis obras 
do espólio do autor. 
 
Em Dezembro de 2020 foi possível retomar as actividades presenciais, tendo a 
delegação exposto os 19 trabalhos seleccionados pelo júri para o “Prémio Fundação 
Oriente para as Artes Visuais 2020”. 
 
Também a delegação de Timor acolheu um conjunto de iniciativas de artistas locais 
e residentes no país. 
 
Memórias e Encontros 
Organizada pelo Projeto Montanha e pela delegação de Timor-Leste da Fundação 
Oriente, a exposição apresentou uma seleção de 42 trabalhos em aguarela, grafite e 
xilogravura de Inu Bere, jovem artista timorense que actualmente está a concluir a 
sua licenciatura em Artes Visuais no Brasil. As obras mesclam imagens resgatadas 
da memória do artista que, apenas com 22 anos, revela a necessidade de retratar a 
ligação à sua terra, enquanto se confronta com novas paisagens e realidades em São 
Paulo. A exposição teve curadoria de Camilio van Lenteren, artista e curador 
holandês residente em Timor-Leste, e parte das vendas das obras apoiaram o 
Projeto Montanha, ONG sediada no município rural de Aileu que trabalha para o 
desenvolvimento humano e a capacitação profissional de jovens timorenses, 
nomeadamente através da arte. 
 
(IN)humane 
O trabalho do holandês Camilio van Lenteren explora frequentemente contextos e 
dimensões sociais específicos do local e do tempo/momento. O artista, que viveu na 
Alemanha, Zâmbia e Malawi, reside em Timor-Leste desde 2019, tendo-se envolvido 
no apoio a artistas locais através do trabalho de mentoria, colaboração e curadoria, 
criando em simultâneo obras individuais. Esta exposição é um conjunto de três 
instalações que, partindo da pandemia mundial Covid-19, discutem o nosso 
relacionamento connosco e com os outros, o espaço imediato em que vivemos e o 
meio-ambiente. Em paralelo foi também organizada uma conversa com o artista. 
 
Expressões do Café 
Exposição de estreia do artista timorense de 20 anos, Catarino Bere, que apresentou 
um conjunto de retratos pintados utilizando pigmentos do café. A exposição, 
organizada pelo Projeto Montanha e pela delegação da Fundação Oriente em Timor-
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Leste, teve o apoio da Associação do Café de Timor-Leste (ACTL), tendo inclusive 
integrado o programa oficial da Coffee Week 2020, que premiou os melhores cafés 
produzidos em Timor nesse ano. A venda das obras reverteu para o projecto 
Montanha. Foram organizadas visitas guiadas pelo artista, e uma programação 
paralela que incluiu a exibição de curtas-metragens, uma conversa com o artista, a 
apresentação de oito trabalhos inéditos da série Expressões do Café e Experience 
Coffee – A Special Sensory Journey: degustação de café promovida pela Kape Diem 
Coffee Lab e pela ACTL. 
 
Saida mak Esperansa? – O que é Esperança? 
Organizada pelo Dili Photography Community (DPC) e pela delegação da Fundação 
Oriente em Timor-Leste, a exposição de fotografia reuniu 34 trabalhos de 17 
fotógrafos timorenses, com mentoria e curadoria de Bernardino Soares – autor de 
Helik, exposição individual de fotografia integrada na “12th Cultural Week of China 
and Portuguese Speaking Countries”, 2020, em Macau. A exposição teve o patrocínio 
da Delegação da União Europeia em Timor-Leste e da Embaixada de Portugal – 
Centro Cultural Português de Díli, Camões I.P, tendo contado ainda com o apoio do 
Institute Français – Cooperação Francesa em Timor-Leste. A Fundação Oriente tem 
vindo a apoiar as actividades do grupo voluntário de jovens fotógrafos timorenses 
por meio da cedência do uso de espaços e assistência na formulação de projectos, 
além de ter atribuído um subsídio financeiro para a realização de quatro workshops 
gratuitos de “Introdução à fotografia” para um total de 80 jovens timorenses, que 
compõem o programa paralelo da exposição e que irão decorrer na delegação da 
Fundação Oriente e no Centro Cultural Português de Díli em Fevereiro de 2021. 
 
 

Prémios 
 
As delegações da Fundação Oriente atribuem anualmente um conjunto de prémios 
essencialmente nas áreas da promoção e divulgação da língua portuguesa e das 
artes plásticas, por forma a distinguir e a impulsionar a comunidade local no 
desenvolvimento de competências na língua e na divulgação dos seus trabalhos.  
 
Em Macau, o “Prémio Fundação Oriente para as Artes Plásticas” tem como objectivo 
reconhecer e apoiar jovens artistas plásticos de Macau, em inı́cio de carreira, 
proporcionando-lhes a oportunidade de exporem o seu trabalho em Macau e ainda 
de desenvolverem as suas qualidades artı́sticas em Portugal. Na edição de 2020 
concorreram trinta artistas, tendo o prémio sido atribuído a Hoi Hio Fong com a 
escultura em papel Martyr. Devido à qualidade de outros trabalhos apresentados, o 
júri decidiu, ainda, conceder duas menções honrosas às artistas Lei Ka Ieng com o 
video Sea e MJ Lee com a obra Great is truth, but still greater, from a practical point 
of view, is silence about truth (video, performance). 
 
O “Prémio Macau Reportagem”, instituı́do pela Fundação Oriente em 2009, é 
destinado a galardoar o melhor trabalho jornalıśtico sobre Macau, nas vertentes 
cultural e sócio-económica, publicado em órgãos de comunicação social da RAEM e 
de Portugal. Em 2020, concorreram ao prémio oito jornalistas. O prémio foi 
atribuído à jornalista Inês Santinhos Gonçalves com a reportagem “Animais de 
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Farmácia”, transmitida no Canal Macau da Teledifusão de Macau (TDM), no dia 18 
de Janeiro de 2019. O júri decidiu ainda atribuir uma menção honrosa à jornalista 
Sílvia Gonçalves com a reportagem “O último estertor da pista infame”, publicada no 
jornal Ponto Final, no dia 6 de Julho de 2018. 
 
Prémio ao “Festival Internacional de Curtas de Macau 2020” (antigo Sound & Image 
Challenge International Festival) – A Fundação Oriente apoiou a 11.º edição deste 
festival com a atribuição de um prémio ao melhor filme de Macau. O vencedor do 
prémio Fundação Oriente para a “Melhor Entrada Local” foi a curta metragem The 
Handover, realizado por Maxim Bessmertny, residente em Macau. 
 
O “Prémio Fundação Oriente” para o 18.º Concurso de Eloquência em Língua e 
Cultura Portuguesas, realizado pelo Departamento de Português da Faculdade de 
Artes e Humanidades da Universidade de Macau, teve como objetivo promover o 
estudo da língua portuguesa, aumentar o interesse dos alunos em aprender 
português e recompensar os alunos com melhor desempenho. O prémio Fundação 
Oriente foi atribuído à aluna Guo Yanzhi, da Universidade de Macau. 
 
A delegação de Goa organizou de novo o “Prémio Fundação Oriente para as Artes 
Visuais”, um concurso dedicado à promoção de artistas residentes em Goa, com uma 
exposição de trabalhos seleccionados. O prémio registou um aumento considerável 
de candidaturas. O prémio pecuniário e residência artística apoiada pela Casa da 
Cerca – Centro de Arte Contemporânea de Almada, foi atribuído ao artista Girish 
Naik. Foram ainda atribuídas duas menções honrosas. 
 
Teve lugar, também nas suas instalações e à semelhança da práctica de anos 
anteriores, a cerimónia de entrega de prémios do ano lectivo de 2019/2020, que 
galardoou os melhores alunos de Português no 10.º e 12.º anos do ensino secundário.  
 
A 7.ª edição do “Prémio de Língua Portuguesa Fundação Oriente” em Timor-Leste 
contemplou dois jovens com Cursos de Verão de Língua e Cultura Portuguesas, em 
Portugal. O concurso, que teve o apoio da Embaixada de Portugal – Camões, I.P. e do 
Centro de Língua Portuguesa da UNTL (CLP/UNTL) e patrocínio do BNU, 
contemplou ainda o 3.º, 4.º e 5.º classificados com cursos de língua portuguesa a 
decorrer na delegação da Fundação Oriente, em Díli. Os candidatos participaram 
numa oficina de escrita criativa orientada à distância por três aclamados escritores 
contemporâneos de língua portuguesa: Filinto Elísio, de Cabo Verde, Gonçalo 
Tavares, de Portugal, e Ondjaki, de Angola, com apoio do Projeto FOCO.UNTL/ 
Centro de Língua Portuguesa (CLP-UNTL). 
 
Tendo em conta a impossibilidade da realização da cerimónia presencial de entrega 
de prémios, a delegação produziu um vídeo para o anúncio dos resultados, que foi 
divulgado nas redes sociais e transmitido na televisão pública (TVTL) e na maior 
emissora privada do país, a GMNTV, no dia da Língua Portuguesa. 
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Publicações 
 
Em Macau, a delegação manteve o apoio ao Festival Literário de Macau “Rota das 
Letras”, através do patrocínio ao prémio da exposição de fotografia Macau: 2020, 
Tempo de Introspecção, que foi atribuído ao fotojornalista de Macau Gonçalo Lobo 
Pinheiro. 
 
Na delegação na Índia foi concluída e apresentada no final do ano a “V Antologia de 
Contos Goeses” com o título Balcão Tales, resultante da selecção do Júri. Mesmo não 
tendo sido possível fazer uma cerimónia de lançamento, a publicação despertou 
grande interesse junto do público goês. 
 
A delegação deu continuidade ao processo de edição do primeiro número da 
colecção Essays on Built Heritage of Portuguese Influence in Goa: The Ruins of the 
Church and Convento of Our Lady fo Carmel, Chimbel. Esta publicação, da autoria de 
Dr. Sidh Mendiratta e do Arq. Fernando Velho, tem a colaboração da Associação para 
a Conservação de Nossa Senhora do Carmo, Chimbel, e deverá ser apresentada no 
primeiro trimestre de 2021. 
 
A delegação de Goa apoiou a publicação da segunda antologia do João Roque Literary 
Journal, sobre literatura, artes de Goa e a sua diáspora. 
 
Em Díli, a Fundação Oriente apoiou a publicação de duas obras: Ruy Cinatti – O 
Senhor da Chuva, destaca o universo pessoal de Cinatti, a sua poesia e a ligação com 
Timor. Com texto de Mara Bernardes de Sá e ilustração do pintor timorense Bosco 
Alves, o livro tem lançamento previsto para a primeira metade de 2021 e é editado 
pela Plural Editores (subsidiária da Porto Editora em Timor-Leste). A segunda obra, 
Participação de atores e Desenvolvimento Socioterritorial – A construção do currículo 
do ensino primário em Timor-Leste, de Filipe Couto, conta com prefácio de José 
Ramos-Horta, é resultado da tese de doutoramento do autor na Universidade 
Católica Portuguesa e tem publicação prevista para o primeiro semestre de 2021 
(ProfEdições).  
 
 






































































































































































